MOÇÃO Nº  78,  DE 2004 

Acidentes com veículos transportadores de cargas tóxicas, inflamáveis e explosivas promovem quotidianamente um adicional de agressão ao meio ambiente por meio de contaminações do solo, dos recursos hídricos e da atmosfera, sem qualquer controle das autoridades ambientais e, quase sempre, sem possibilidade de reação hábil e tempestiva para impedir graus severos de comprometimento dos recursos atingidos.

Só na Região de Campinas nos últimos 10 dias ocorreram dois acidentes envolvendo veículos dessa espécie.

O mais grave resultou no vazamento de 8.000 litros de metanol que, do acostamento da rodovia, escorreram para o leito do Rio Atibaia, fato este que determinou a suspensão de captação de água em Campinas e em outros Municípios da Região os quais se abastecem nesse rio.

É urgente, pois, a necessidade de se fazer mais seguro o transporte de produtos das espécies que cuida esta Moção, obtendo-a a partir da definição pelos organismos competentes dos materiais com maior resistência a fortes impactos e à corrosão, tudo de maneira a serem evitados, em acidentes, em escala superior à atual, o efeito colateral da contaminação do meio ambiente.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República para que por intermédio do Ministério da Justiça, como órgão máximo executivo de trânsito da União, o Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN, usando das atribuições, elabore estudos e adote providências a fim de que as carroçarias do tipo tanque, containers, entre outros, destinadas ao transporte de cargas perigosas, tóxicas, inflamáveis e explosivas, sejam construídas com materiais de alta resistência a fortes impactos e/ou à corrosão.

Sala das Sessões, em 13/12/2004

a)  Jonas Donizette 
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